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B E R LIM, 16 --- O ssr. Hitler� e�evou á cate­
de embaixador o sr. Schr'nidt-Elksop, rrii­
alernão no Rio (je JaneirOa

d F I Chegou hoje d� Capital da Re­

"� r � llt1 ç � publica, pe,lo, avião da �ondor,v A � li lilI a o nosso distinto conter: aneo sr.

Irineu Bornt,amen, grande indus-

OS MEIOS INGLESES, A,CO;MPAr���AM COM tria] e prefeito eleito �e ltajaí.
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< eshsou-sev Bntern.ás hv

Já ii G lie ri tes mó, no salão da FacuIdade de
FlENA I:)A §..�<e. Lo e-: !\-d1 t";�NH .A. Direito de Santa Catarina a aber-
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do pnme, lfO mInlS�rO ral1':�s po e concorrer para a pertur a�ao çoes com o governo nlamco, SOD cUJa pieSI enCI(l se ar am reu-
I; > l' G d d F, I cação e o corpo dOCente e dis-
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Ih P"'dActo I ,e °dcar��». sec a que vinha excrcendo

0'/
cente daguele instituto de cnsi-

5 meIos mg eses acompan am com Interesse a atltu e se- te egrama e respos a .) onse o a _,Iga as l'�a�
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dE' \' N I C<11 go e 1 e a Oi-lo, e e 01-
rena a eman lU, propon o Ur:1a paz que 50 po ena c.oncorrer çoes e aSSlr.a o pc () mllmlro os strangelros, sr. on eurat 1, C1 J',' Após a cerimonia da abor'ur

'I'd d dI" d '" BERLIM 15 O
'

'd A bl' que � 01allo. ", a,
para a segurança e tranqUll a e as popu açoes o cont:nenlC.

.

- 5 Jontals e ont�m pu ICaram o texto
A. li'

� , o corFo docente e () Cedro Xl
BERLIM, 16-A acolhida dispensada pela imprensa in- completo da resposta do ll.Ovêrno alemão ao conselho àa' Liga das ,'A e�gnaça� re��I� bn� cle f"'vereiro pre-ta;am '�x�rf� 'v

gl�sa ao discurso pronunciado pelo chancfler Hillcr, eM Munich, Nações �ara participar da" sessão de hoje. Pllc�sstoa "eL�lll,mD Jotrna IS a n- hom:r.a"gem �o :r, dr.' N�réu:R �
,
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e os comenta rIOS unammes avoravelS as negoCIaçoes Ip (}matIcas resposta antes e ser ru Ica a nos JornaIS, Ja era C')-
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'l mos em viílude do decreto
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o c.lance er a emao, ,h eC! a

d,a repor.agem os orgaos 0, Ic�als o

gov�rnod ademão." da imprensa barriga.verde. vernamental que ofIcializou por
causaram exce ente Impressr.o nesta cloa e. rcr-posta Il que os repres",ntanles a emaes começarao es e o Illl" G".' "

." i)arte do Estado a Facul�ade d
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- 'b"O" C pOIS com o maIor JU- ,C1 e
s JornaIs de ontem, e er 1m, repro uzem os ccmenta-r CIO a tratar as negoclaçoes nas segUIntes a�es: governo con- b") d� , '.....,..

. O:reÍto de Santa Catarina
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nos bntamcos e faz{m ress'i tar a pouca sImpatIa que eXIste pe a
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tese ram:esa, tanto na,. ra- 'relan a como na v gIC?" fd enlre,anto novas proVi enc.las .rara sa,vaguar <lr, � paZ europed, tacado cole a ara I <"
_

!lente usaram da palavra o �r,
O carater rosltlvo da re,postéi alemã ao convIte do Con- O govemo alemão consldf:ra que sua po!rtlca não podf! d

g d� O e e�a, dr Fulvio AduCCl que h
Ih d L· d N - 'L d 'J d
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' O cargo que ora vante lra
. ,Ee ac a_

se o a ,Iga �s ar;oes, para enVIl'r a on res �ma represcn· ser Ju;ga a pe.a - e glca e pela rança, Ac�mo �eng� �:ara • paz
OCU ar

'substituindo o dr .João Baier, atu
t<lção, reforça a lmplt.ssão de que se pudem conSIderar mortas, europea. Por essa razãL o gove:no germal1lco 50 aceItara tratár da p. ai diretor' ài', Henrique F t

por completo, as conversações realizadas sabado na capitdl inglêsa. ôegur ança coletiva com outras potencias uma vez gue essas estejam E:s i.!r'4é ta Iiictlíurla lente cat�dralIco e ac /n .es,
LONDRES, 16-Assegl'ra-se, si bem que sem confirma- b3.,eadas lIO sentido das suas propostas. r ! .Aercio de Andrada or:d eml:�

Ção, ncs meio!\ britânicos, que a Alemanha fez saber a Mussolini, Com este objetivo em vist?, o governo alemão tratará de PELA POLICIA dicado pelo Centro' p
ar

{��a
Por intecmedio. de seu rep,resentantc na Liga das Nhç,ões, que em estabelecer contacto com o governo britânico por ocasiilo da reunião expre,�SI'\la <olenl'dade.

ara

Fomos informados de que do- � "

caso deIle apOIar. a proposldÇãO ,fl�an�o-bJelgadconRta a ,vlOIHaç,ã}o pela� I d� Londres".
�___ mingo último. na pra�a pública da Hoje, terão ini�:io a� aulas do

tropas ó emães • da zona esml Jtanza' a � enama, It er sela '
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ISSO a eman a toma o a reso uçao e se assocIar a Iga.
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C
dos Passos, foi viokr.tame:nte es-

t nomeados os docentes livres da
A respGsta da gavêl'tlno teu rEntO arnera lpancado por policiais?o destac�- Faculdade de Direito, drs. Jmé

a Ie ....... a-D I menta loral, o uperano JO&O FI- Rocha Ferreira óa5tos, Otan da
•••

Ilomêno que, st.gundo nos relatam Gama Lobr· d'Eça e Zulmiro
BERLIM, i 6 - O governo alemãO dirigiu ao Conselho

. �HILADELPHlA, J 6 - - O pugilista
r.

de côr Le ficou ba\lante �c1tt!ndido.. �oncini para wt.stituirem respec-
da Sociedade das Nações reunido em Londres, uma !lota aceitan- ROI Pams derrotou, Carnep, por K. O, no �,o assalto de O casc-, pf'la sua graVIdade, hvamen:e os caledraticos de Di-

t do em principio o convite para tomar parte nas deliberações do uma luta aprazada para 10, conv,-m efpecial atenção por parte feito Público Constitucional, Di.
conselho subre a comunicação da França e da Belgica. da Policia Central. reito ComercÍal e Direito Judi-

A nota da Liga acentua qt:e os «representantes alemãesVO ciario Civil.
nas deliberações e decisões de Comelho terão direitos iguais aos CO ricu r"Si o Pôra substituírem os (atedr ..ti-
representantes das potencias membro do Conselho· e o governo ale- pa ra se r'- cos de D:l úlo Romano, Direito
mão solicita do secretario geral da Liga das Nações a cOJifirro...l- descansa r ven t.es Civil, Direito Internacional Priva-
ção -:!esta intenção. de?, Ciencia d'ls Fin:mças e Mô-

O governo al< mã(), prossegue o telegrama de resposta c-lo f Será reakmdo ás nove horas, rllcina Legal foram ncmead os 03

Reich, chama a at�nção ào Conselho sobre o seguinte fáto fun- te re azermme para novas
nl) edificÍo da Escola de Comer- srs. desembargadores Herac1ito

damental: «(O dto que pelo qual os governos belga e francês invo- iuitas" cio, á avenida Hercilio Luz, Carneiro Ribeiro e Marinho d�
caram a convocação do Conselho da Socie.:lade das Nações não guarta-ff'ira, dia 18, o concurso Souza Lobo, e os drs. Hercilio
se limita ao restabelecill'ento da soberania alemã na zona da Re- RIO, 16--Antes de partir para São LJurenço o gal. para serventes de segunda classe Je.ão da Silva Mdeiros. HeDIi-
nania, mas contem proposições concretas de glande alcancf! para Flôres da Cunha falando á Agencia Brasileira disse: "Von da Diretoria R�gional dos Cor- que da Silvd Fontes ç Carlos Jesá
um nuvo sistema de garantia da paz européia. descansar e refazer-me para novas lutas." reios e Telegrafos. da Mata de Azeveào Conêa.

A atítude

Sem qualoque, ligaçõ(}s politicas.
Pedator,·sccretario O�LYM COSTA

17 de Março de 1936 I NUfVI.EHO

IRINEU
Bornhausen

Dr. N·erêu
RêJn')1'"'1·S

Via acrea viajou noje, com
destino a Capital Federal, 2-

c.impanhado de sua exma.

csp )�,:1 d. Beatriz Pederneiras
[-(amos, o sr. dr. Nerêu Ra'A

mos, gcvernador do Estado.
Durante q embarque, prece­
dido no aerco porto da COI;­

[dor, tOC01J a banda de musi­

I �a d:! For��a F'úbli:::a,
_�__

,� r- "POO"lh.�" �,",$g i"'" I , OS

de iVl inerva"
Nos altos da C. deitaria Clí­

quiulio, reúnem-se, ho;e às 19 112
Íior (\3, para eleição da nova di-

I
rcroria os associados da S. C·
! 'FIlhos de Minerva".

8IlI!I11I------

A VOZ 00 PO'\lO

Proprietario e Diretor Responsavel JAI RO CALLADO

ANO II I Floríanopolís, Terça-feira
,------------ __.:__-�----,----

acuidade
de írelte

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA--J.'-lorianopolis, 17-3-1Q36
/

1825 -A cruel execução de Ratcliff e outros-Vi­
ctimas da revolução de Pernambuco, de 1824, ch-gam á Bahia,pre­

Pedindo-nos a publicação, a sos, em 13 de março, de 1825, João Guilherme Ratcliff, João Me­

secretaria da FCD enviou-nos a
trowich e Joaquim da Silva Loureiro.que foram enviados como pre-

, sos da fortaleza d� Santa Cruz, para o oratorÍo do AlJ'ube, ondeseguinte nota:

Foram recebidos, a 13 do cor-
devian ouvir l�r sua sentença de morte. Chegados que foram á Ba-

rente, requerimentos de registro hia, em 4 de Setembro de 1824 por ordem do lmperador.procedia­
dos seguintes desportistas: Anto Sé' ao summario de culpa contra elles e em casa do desembargador

.

J -s d Sil AI
-

B'- Picanço processavam-se por crime de alta-traição, os apresados nomo ose a I va, miro o.
bri r- titui

_

M t M
.
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H it V" Ad lb rt ngue ,-,'Ons I uiçao ou or e e escuna .ana a Glona. «O
ges, �I or terra, a e o

decreto Imoeri I' d d
..

Gonçalves dos Santos, Paulo C, ecreto mpenai, termmante e ocu�enta o, não admittia tardanças
Rosa e João Bonateli. e os testemunh�s �rrolladas eram uniformes nas accusações. Dent�o

Na Iorma dos Estatutos, df:-.I e� �ouco, o pnrneiro e o segundo commandante .do brigue C:0nstl­
corrido o prazo de 15 dias sem tUIÇ�O ou Morte e o segundo da �sculla M�m� da Gloria, en­

que haja impugnação contra o
caminham-se, escoltados, para a ladeira da Conceição, transpondo a

registro, será este efetuado. grande port� da entrada principal, da casa á. esquerda, da qual esta-
_

va o Oratorio dos condemnados a pena capital.
Os presos o olhavam automaticamente, contristados e o car­

cereiro, descendo os degráos do pequeno altar, adeantou-se por entre
as barras de ferro e, escolhendo a desse aposento, veio postar-se do
lado de fóra. E Ratcliff e seus companheiros caminhando impertur­
beveis como '3 consciencia dos livres, entraram sublimes, humilhando
a fronte achatada e mesquinha dos seus algozes.Apenas o sacerdote
inclinou-se em frente do Crucificado,as portas do oratorio rangeram.
·;mpellidas pelo carcereiro, que as fechou e seguiu com os soldados e

povo. Ratcliff, Loureiro e Metrowich, começavam a alhear-se deste
mundo. Os interr ogatorios não podiam ser mais severos nem mais
exigentes.Depois do sumrnario e de outras Formalidades-«O tribu-
nal achando os réos incursos em rebeldia e traição, capitulou, poc
ultimo: ... «Portanto condemnam os réos João Guilherme RatcIiff,João IMetrowich e Joaquim da Silva Loureiro a que, com braço e prégão
pelas mas publicas, sejam levados ao logar da forca, onde morram

de morte natural, para sempre» ...
Sobranceiro á morte, Ratcliff, traçou ainda na muralha da

prisão, o seguinte:
cO que me faz morrer? A virtude reverdece depois da mor

te: não a mata a espada de um tyranno> .

E mais abaixo:
«A feia morte não me causa damno;
A virtude Hôresce além do tumulo;
Nem cede aos golpes de feroz tyranno.
Que mal me faz a morte? E' sonho, é nada;
Vive depois dos fados a virtude:
Nem a pode extinguir a vil e rude
Do tyranno cruel, sangrenta espada. lO

-E a0S primei ·os raios de luz do dia do supplicio, Rat­
cliff, suspenso e convulso escreveu: qMorro innocente pela causa do
Brasil e da humanidade; possa meu sangue ser util a ambos. Orato-

VENDE·-SE ria, em 17 de março de 1825.» E'l1 homenagem a esses heroes e

uma maquina de e.�cre- para que não sejam obscurecidos os seus nomes, os poderes munici­
ver, á rua Anita Gari- paes de Florianopolis, denominaram Ratcliff a rua que atravessa da

baldi n. 38. João Pinto para. a Tirad.!ntes e Loureiro a que, sahindo da praça .�...�----=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=••O. General Üsorio, dá para a Largo 13 de Maio. �

! Café Restaurante i• "São Pedro"
'

Alterada
a lei sobre o imposto

do sêlo

1'IEGAOA
a redução de tarifas
a herva-rnate
RIO, 14 - Ministerio da Aviação comunicou ao diretor

das Estradas de Ferro, na Rêde e Viação Paraná-Santa Catari­
na que, com relerencia ao seu pedido, no sentido de serem adota­
das, na rêde e viação Paraná-Santa Catacina, tarifas mais baixas·
para a herva-mate, ou equiparal-as ás da rêde de Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul,-não é possivel atendei-o, de acôrdo com os

íundamentos constantes dos pareceres da Inspetoria Federal das Es­
tradas e do Conselho de Tarifas da Contadoria Central Ferroviari ..

para

RIO, 14--0 gel. Flôres da
Cunha, após conferenciar com o

RIO, 4·-0 Diario Oficial publicou a lei 202 que presidente da Republica fez as

altera a lei sobre o imposto do sêlo. seguintes declarações á imprensa:
A referida le., parcialmente vetada pelo presidente _wpouco demorei no Palacio

da Republica, altera as praxes estabelecidas e modifica o Rio Negro. O sr.Getulio Vargas
valor dos sêlos nos recibos que ficam sujeitos á seguinte devia comparecer a uma festa, na
tabela: de mais de 20$000 até 100$000-200 réis; de ..... casa de um amigo. Conversámos,
100$000 a 500$000-500 réis; de 500$000 até 1 :000$000 portanto, ligeiramente, sobre ai­

-600 réis; de mais de 1 :000$000-1 $000. suntos gerais, uns referentes á si-
Este sêlo será aplicado em recibos ou outras de- tuação do país, e outros sobre

clarações equivalentes ou qualquer que seja 1 fórma em- coisas de interesse administrativo
pregada para expressar o recebimento de quantias em do Rio Grande. O que posso
cada via. adeantar é que o govêrno ff�deral

Dispõe ainda que as expressões pngo liquidado prossegue, inalteravel e sereno.na
a vista deduzidos dinheiros em conta correspondente, a sua obra de repressão ao comu­

dinheiro e outros semelhantes ou equivalentes, embora sem nismo, estando disposto a punir
assinatura e data empregados ainda que a carimbo ou irn- tanto militares como civis, rtlOfO­
pressas em conta ou relações de mercadorias, tais como samente de acôrdo com as con­

contas ou relações que sejam entregues ao comprador, fi- c\usões d,)s inqueritos".
carão equiparadas a recibo para o efeito de obrigar ao pa- D P d d M 1=
gamento do sêlo devido r. e ro e oura erro
t-. ,-.

•

Advogado
Rua Trajano n. 1 (sobrado)

RIO, 14-Em sessão extraordinaria presidida pelo
sr. Souza Melo, retiniu-se ôntem o Conselho Federal de
Comercio Exterior, para deliberar sobre o reajustamento a

conjuntura ecmomica atual do mundo, dos !lOSSOS acôrdos _iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiii

comerciais com os demais países.
O ministro Macedo Soares, de modo detalhado, ex­

plicou aos conselheiros presentes a importancia do assunto,
e como resultado desta explanação, foi aprovada unani­
mernente a orientação geral que o Itamaratí vem seguindo
para a execução do decreto do presidente da Republica de
30 de dezembro do ano passado, que determinou a revi­
são e a sistematização daqueles convénios.

RE��r:.��m·IVende.se
dA Uma maquina a vaporO governo

. alta e baixa pressão, com
paraguaio 12 H. P. • Cozinha fi

SÃO PAUL
. Vêr e tratar á rua Felipe O SUBRE A DIREÇÃ.O DO PROPRIETARIO •

nistro Macedo °So1r!��b�:= Schmidt no. 123, com Ma- O RUA FELIPE SCH�v1IDT N. 1 •
dado pelos jornalistas, qúe o noel Cardos!) jor.. FLORIANOf'OLIS •
interpelaram si o govêrno •••• ••••
brasileiro reconhecería o. do En te Ita I iano
paraguaio disse o segUl_nte: Aud íz iOn i Ra-
"Não o poderemos deIxar . .

de reconhecer, porquanto êle d 'ofon IChe
não só já declarou respeitar E. I. A. R.
as decisões da Comissão da

. Estação di Roma 2RO metrol
Paz do Chaco, cOJDo ainda o

31,13 KC. 9636
seu chefe, coronel Franco
afirmou ser um govêrno de- Hora do 1?,.io de Janeiro 20,20
mocratico" .

REVISÃO
.. '

e sistematização das
•

convenlDS

Programa de fransr:zissão ra­
diofônica especialpara a

Ame! ica Latina
De mãos

dadas Terça-feira t7 de Março de J936.

Anuncio em italiano, espa­
nhol e português.

Marcha Real e Giovinezza.
Noticíar;o em italiano.
Transmissão do T�atro "Car­

Io Felice" de Genova, da opeu:
ARABELA, de Strauss.

Numi!ro de surplesa de Roma,
Musica varia e operistica.
Noticidrio em espaUohoL

.�

Noticiaiio em pocluguês.
Marcha Real e Giouinezza.

os politicas
c,aplchabas

RIO, 14 - Ouvido �obre a

possibllidade do acôrdo na politi­
ca capichaba o sr. G�raldo Via­
na disse que quem está exigindo
essa pacificação é o interesse

publico, e por ISSO todo o seu

Estado aceita com simpatia a

ossibilidade de umão dos parti­
�os desavindos.

,,',

gel. Flôres DESPORTO
_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii '.!'

e a sua confe­
rencia com o

presidente
Getulio

--''<:;Ii'''I',-,---�,..,

i

z

o

Federação
Catarinense
de Des­

portos

Pela nossa historia
(Compilação de L. Nazareth)

DIA 17 DE MARÇO DE 1936-S. PATRICIO

A 17 do corrente (terça ·feira),
às 20 horas, reunir-se-á o Con­
selho Técnico, sendo cecessano,

portanto, que 05 clubs filiados
apresentem seus repre�entantFsi(um
de cada c1ub) devidamente cre­

denciados.

o sr. Presidente pede o com­

parecimento de todos os membro
da diretoria á sessão que se rea­

lizará sexta-feira (20 de Março),
ás 20 horas, pois, por falta de
numero, deixaram de ser realiza-

I
das as sessões de 3 e 13 do cor­

I rente, irregularidade assim preju­
dicial á solução de importantes
assuntos que dizem respeito ao

campeonato de Iutébol, que de­
ve ter inicio no proxrmo mês de
Abril.

Ban�o de
Crédito po.
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp, Lida.)

Rua Trajano n. 16
(Edificio próprio]

Capital 136:700$000
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

Na sessão do Conselho Téc­
nico, a 17 do corrente, devem
ser tomadas deliberações de alta
relevancia, razão por que é soli­
citada a presença dos representan­
tes de tOlOS os clubs filiados.PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Prevíoôj. ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

Especialidades em: APERI!IVOS E
SAI,GADOS

Palacio Hotel Não cáse com
o MELHOR DA PRAÇA

DE jOINVILE
-----

Irradiação
da Alelba­

nhaFornece COMIDA A DOMICILIO A PRE­
___ ÇOS MODICOS.

rnulher estran-
.

gerra

Chá das 8 Plantas

CAIRO, 14- O govêrno
egipcio resolveu destituir de
suas funções todos os íuncio­
narios agregados ao serviço

A estação alemã DJA, onda consular e diplomático que
31 ,38ms., irradiará amanhã o pro- estejam casados com mulhe­
grama abaixo, pata a Ámerica do res estrangeiras.
Sul. Esta medida afetará 17
A' s 23.15 corresponde às funcionarios do serviço es-

3,15 hs. no Rio de Janeiro e trangeiro do Egito. 1

7.15 às 1,1 5 hs.
ESTAO C22.55 Anuncio DJA, (alemio, OBRANDO

espanhoi). Canção popular alemã. RISCOS DE GUERRA
23.00 Radio da Juventude Hide- LONDRES, 14-Anunciou-riana:A sem'!adura germina.23.30 se h' f' I t B 1nHerr Heinrich sitzt am Voge- sa' d O�'tOI�1a men e, na 0-

Iherdo• Hans Wrana canta bala- de I ulfP'S, quLe �s empr_e-
I d d C I L 23 45 UI'

sas e seguros IOldes estao
as e ar oewe.. h- b d

.

d �
mas noticias (em alemão). 24.00 cOI ran O fiSCOS � gu�rm, ��
M I d' d t"O 'li' pe O prazo de seIS meses,

'

,

e nO dasEb
a

hoPdrci b'
u

(IEo sobre todos os embarques
ve�) e. er ar

.

lorii 19 �- destinados ás nações euro-
trela. Dncção muslcal tem Eugen pe'as mal's d' ta t· �

S I 00 M· I I I
. Ire men e amea-

o.mtag.. 19ue g eSlas, çadas de uma g ó
.

C· 'd d nA I" uerra pr XI-

ostanca� presl ente a ge a
ma. A taxa cobrada é defala e� hngu� espanhola sobre o cinco por cento, tenào sido

tema: O� �udlmento5 pelo :studo fixada a de dois por centode �stranjell�s.na Alemanha .1.15
para os riscos eventuais deUltIma,s nohclas. (em espanhol). uma invasão da Rhenania pe-1.30 Carl Mana v. W.eber em la França.

.

Stuttgart. Uma peça da Juventude
de Weber por F. Ludwig Sch-
neider. 2.15 Eco da Alemanha.

VENDE--SE
2.30 Concerto recreativo. 3.00 Ulna venda no distrito de

Ultim�eias (em alemão).3.15 "João�, Pessôa", á rua

Concertod�< orquestra. Spiva6b� -

4.30 Leitura do prog!ama(é\lem., '. Trat!:r-<com O sr. Leandro
esp.) Despedida. DjA (alemão....: da Silva, comerciante nQ

espanhol). Saco dos Limões.

(Chá da Saúde)
I

AROMATICO, DIURETICO E ESTIMULANTE
DAS FUNÇõES ])0 ESTOMAGO, FiGADO,
INTESTINOS, RINS E DISSOLVENTE DO

ACIDO URICO

DISTRIBUIDORES PARA O ESTADO:

DROGARIA MODERNA de EDUARDO SANTOS

Praça 15 de Novembro, 23 Florianopolis

Prisão de ventre?

Purgoleíte
Gr�nulado e comprimidos

LaboratOtios Raul Leite
1------------------------------------

Rio

,'.." '.' t.� �Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Gazeta Indica:
Advogados
;

Accacio Mo.!
...>Í�� I
rei ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone- 1277.­

�caixa Postal, 110.

----.----------------

Dr. Fulvio Aduc::i
Advogado]

RuallJoão Pinto, n·Il1
(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 1411ás
17 horas

Dr. Pedro da Moura Ferro'
Advogado

I�ua Trajano, n' 1 sobrado

ITelephone rr 1548

�-Dr. Renato=

I�8arbosa==
ADVOGADD

I
Rua TrajaI'lo, 2 (sob.)

Fone 1325-Atende cha-
mados para o interior,

Dr. Aderbal R.
da Silva
rvdvogado

R��-C�ns. Mafra, 10 (sob.) IFones 1631 � 1290
� iimI'W �-

Médicos

Dr.Arminio Tavares

\ESpeClallsta em molestias de

'OARGANTA- NARIZ - OU­
VIDOS-- CABEÇA--PESCOÇO
(Formcüo pela faculôaae �e

me�icina [Ia Llnlverelõcõe ao

IRia
�e JanC!iro. Ex-interno,

I por concurso,
ao Hospital ae

Pranto 50' orro e ao Assisten­
leia Publica ao Ri", CJe Janeiro.
'ram alguns anos ae pratica nos

Iserviços eepectcltzuõos no Pro
tesscr 5anson, no Rio ae Ja­
netrc-nn Pollcllnlcc õe Batafo­
ga -- no Hospital õe São João
IBatista ao LOflôa IZ no Hospital
5affré--6uin I e).
Chefe de clinica e cirur-

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Co .isultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.
RESIDENCIA Hotel La

Porta-Fone particular 1246
=

J 7

�',_·.�v::-'. �.,," .._- ,MAJESTIC H O T E L
,

.

Dr. Ricardo �
II

Gottsrnann II
Ex-cheíe da clinica do Hospi
tal de Nümberg, (Professor
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)

�Elpeclan.�a em: cirurgia �
geral ijalta cirurgia, ginaecologia, (do-,I

enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

i'operações de plastica
ICONSULTORIO.--Rua Tra- ������������������5�

jano N. 18 das 1 O ás 1 2 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285
�.�

RESIDENCIA- Rua Este­
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

Dr. Miguel
B.::>abaid

Clínica Geral -- Vias Urinarias

Hemotrhotdas: - Tratamento
sem operação e sem dôr

Resid.:· PraçaPereira e Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

j

Comu« ..-R. joão Pinto, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás 18 horas

�.

iProprietario MIGUEL DAUX

Estabelecido com excelente predio de contru-
ção moderna em cimento armado. Agua encanada

.�
em todos os quartos com janelas para as ruas Tra­
nano e Conselheiro Mafra. Espaçosa terrasse em ci­
.' ma do 30. andar, com admiravel vista para o mar

e cidade.

TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM.�
Diarías a partir de1o$ooo
O MELHOfi HOTEL, R. Trajano, 4

FLORIANOPOLlS Santa Catarina .�

,. _'.- ,. ...
- i

ACOMPANHA-O UM NOVO MAPA DO ESTADO

Preço do Guia com o mapa e!lS

.••••••••�••••••••�
: Vai consl:ruir" I
• •

i·o•
••••

Siga o nosso conselho: I
• MANDE FAZER UM PROJE'TO, COM IIESPECIFICAÇOES E COM ESSES DO-

CUMENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU
TRES CONSTRur ORFS DE CONFIANÇA

Confie a execucão de seu projéto
á um bom arquitéto.

ESTAMOS (EM �ÓTIMf\S CONDIÇOES PARA
NOS LENCARREGAR DESSE SERVIÇO�

Preços modicos

Deseja consertar o Comprando êsses cigarros os fumantes ainda pode-
seu rádio? Procure o

rão ser beneficiados com cheques. ao portador,
sr. Bouzon, á rua Uruguai n.

nos valores se 1$000, 2$000, 5$000, 10$000,
39, que será plenamente sa- ;;'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii20iiiii$iiiiiOiiiiiOO�'iiiii5iiiiiiOiiiii$iiiiiOOiiiiiOiiiiiiiiiiieiiiiiiliiiiiOiiiiiO$iiiiiOiiiiiOiiiiiO'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiii"::
tisfeito.

Acaba de saír do prélo
A 2a. EDIÇÃO ATUALISADA DO

Guia do E�tada de
Santa Catarina

Treska Jr. & Motta
FORMADOS PELA UNIVERSIDADE DO RIO

DE JANEIRO
_-

! Rua Felipe Schmidt n. 2
1 a

;...... .••••••

FLORIANOPOLIS

.-:. ,..._....-. c::��. : =
Editada pela LIVRARIA CENTRAL de Alberto Entres
florianopolis - raixa Postal, 131 - Telefone. 14Z0 - 5. Catarina

. EnalZrlZça TellZar.: "Entres"
��

LIVRO INDISPENSAVEL A TODOS PELA SUA
GRANDE UTILIDADE INFORMATIVA

PORTATIL E COMPLETO

O '�lÃid. abrange�os seguintes assuntos:
1\. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.

lnfotmações gerais sobre a divísão política, administra­
tiva, religiosa: repartições, impostos etc.-lndicações uieis :

Serviço postal e telegrafico. Horarios e preps de passagens
das companhias Ierroviarias, navegação maritima e aerea e

emprezas de transporte terrestre e Hllvial.-lVledídas.
B. OS MUNICIPIOS.

Informações gerais:-Repartições publicas, Associações,
Institutos, H�spitai5, Imprensa etc.-Indicações uteis: Meios
de transporte. Planos e tabelas de transportes maritimos,
terrestres e Iluviaes, Distancias quilometrica,

C. INDICADOR GERAL DO COMERCIO, D.\S INDUS­
TRIAS E PROFISOES.

I A Capital-II Os Municipios na ordem alíabetica.
-III Anunciantes fóra do Estado.

D. INDICE DOS ANLNCIANTES.
O G· 3 do E!tado de S. Catarina é a unica obra

neste genero que não significa uma simples compilação
de anuncios sem sistema, porém coleciona tudo que se tor­

na indispensavel ou util para um indicador seguro do co­

mercio, das industries e da vida em geral de todo O Es­
tado, coordenando a materia sistematicamente.

Oficina . X A V I E R
==D E==

Antonio Xavier
LAVA - TINGE E REFORMA CHAPE'U3 PARA

HOMENS

SERVrçO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS

Rua Conselheiro Mafra N. 100

Companhia BrasileIra Car­
bonifera de Araranguá

Estrada de Ferro D. Tereza Cristina

AVSNIDA RODRlGUES ALVES, 303-331
TELEFONE, 3-1900

End. Teleg. «BARBRANCO»
Río de .Janeiro

Minas em CRESCIUMA
ESTADO DE STA. CATARINA

CARVÃO BENEFICIADO PARA VAPOR E
PARA GAZ 8

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

I

I

rumem

PASCHOAL SIMONE S. A. Rheingantz

Dr. Caetano
Costa Jor.

Clinica cirúrgica -- Opera­
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

LIVRARIA MODERNA o AZ DOS'

os cigarros da época que já conquistaram a pre­
ferencia do povo

1835 E
CARMEN

funOai!!a em 1886

Rua Felippe Schmidt rr 8

Caixa poatal1Z9 Tel. auto 10124

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

·Chapéus
,

,,1
.

,

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

Procurem

NO SEU

Fornecedor

Lebarbenchon & Cia.

Tvpographla, Estereotypia
eneaôErnari1o, Fautaçi1o, Tra­
balhos em Fllto Relevo de.

-Moritz &Cia.-

MAGAL.I "MAGAcL.1 -MAGALI

SÓ Magali - a lIIelhor manteiga. O melhor queijo �pOIO-saboroso
Fabrioas de:

PRODUTOS LATICJNIOS, EM TUBARÃO �E BRAÇO
DO NORl E-PRODUTOS SUINOS, EM BRAÇO

DO NORTE

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

Dentistas

Luiz Freysleben
Cirurgião Dentista

- RUA DEODORO, 30 -

.
,

,

Escritorio e Seção de Venda
RUA CONS. MAfRA, 56

Florianopolis

Fabrica
R. TIRADENTES, 43

Santa Catarina

Fabrica de Balas, Cara­
melos Finos e de Mas­
sas Alimenticias DIVINA

Fone: 1.�88

I

�.

j

End. Teleg. A P O L O
Caixa Postal, 75

L A G UNA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bluir:enau - Joinvi we Sao Frar'"\cisco ... Lagl�H,a L,ages �.;.,;>"
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�
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I I I Mostruario :.>ern�"'H;'!nente et'�f) Cruzeiro c;'o Sul ��
Secçao (je Secção de Secçi:§Q de �:�

�� FAZENDAS: Cf� �
I� Fazendas nacionaes'[e extrange'ras 'para tr-rnos :'� fERRAGENS: MACHiNAS : �
� Morins e Algodões

.
� � � Machinas eh; oeneríciar madeira M-��

[il Lonas e lmpermeaveis � Material em geral paro, construcções: Machinas para officlnas rnechanicas t>.;1l� Tapetes e. trilhos Cimento-ferro em bar: '1S, ferragens para portas '-� Machinas para Iaoeíros r�i
� Roupas feitas e jancllas, tinta ," Machinarios em geral para a 'lavourá: arados, (�\;,�
� Sêdas

, = .

Canos galvanizados e pertences �j grades cultivadores, moinho etc. ,jA
l� Lnha para cosere iserglr Fogões e Camas :� J oromove!f Motores de esplosão, Motores �
�,� Lã em novelIos e meadas �' Louça esmaltada - apj arelhos' de [an�él.r:-:taihe- electric s �1�, Sabonetes e Perfumarias res J\1aterial em geral para transmissões: eixos, ��
�.S:i Alco!choados e Colchas Louça sanitar a - banl eiras mancaes, correias de couro e lona ��l
lIti Cortinas e Cortinados fintas a olco e esmo' "-:S .rleos e graxas lubrificantes ��

� Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - téla: para todos�os_ rins Automóveis e. Caminhões FORD Peças acces- �
Sapat�s, �hinellos, meias, iJ Productos chimicos e nharmaceutlcoa . sortes, serviço mechanico

'

�t
Deposítaríos dos afamados 1 Conservas nacional e extrangeíras Pneumáticos e carnaras de ar GOODYER �i

� Charutos <,DANNEMANN. t_. Bebidas nacionaes e cxtrangeiras Matei::.' eléctrico em geral
"

�
� �
� Emp, 'aza r'lecional de l\.Javegaçao "�4(JE'pcken_3vapore�; 'Cad Hcepcke" "Annn'* e �Aax �
� Fabrica de Ponas "Rite fv1aria" - Fabrl 'a d Ge!o· Rita rv1aria" - Est. lerro 'Ar-a·ta;::;;a�'

"

..,�1
� ������ ._.�� -:S-'� :-='"l� .J.,� '2: � �""'��.?" � (��

... __",.;'?��. -:= --.;: � :-z,..-;. ",,... "'''''-n>'''' �-,;o.-� ��-,,,,..,,.-��.�.�) 'tc;;7'" �'"':�"',.�,;:�" .,c�''''''' ,"1""""7 '-'''_''-Ji?' _""'..,""" t:;:���� �� ��.},.-v./ ��� ��Ao�'� �'�.�,$Io,�� �,...-ll ���f�",����� �:_� ��;.� �Qr;��fi.q�:�����Jl,�� -:-SJf_ �� :::..;���� ����4t, ���@
_"_�i' I

.GIUJ*G���-------G .G�1;��€�)J�c;; .

fS � I -'il.A C0�.G�%EJ"··r�
:

.

" "'" ' .... " 1 �fiuhar Sch arz II DiARiõ1ND'EriÊNDér:frE: Cnmpanhia Uança da a�a: P.g""nte de Vapores iled"inC-!;:��:"����!?d�c_t.�
•

�=--��-=- ( Encurre;;a.se de classificação, medição e EM2ARQUE de I
! v.:;! i \,"' ....� i.7,

a FUNCADA EM 1870 f

'I
todas as e.species de madeiras serradas, beneliciadas, em tó- I� CCr.abOt*,a�ãolí8l. 1 •

J
> v

;; seguros Terrestres e Marltlmo
ros, erc.: ceree��r�d�efl�a��lTsEe: �ÜL' para qu�,ql!er I

'�r==--==---=�=<-�2'==,_.

.. � Servlço garantido e rapldo

I�
Não seuí dCI)o[oh!o o oTÍi;ÍT;G!,

.. I t i. I t PR I M 'E I :r�. A ....J .- B
. � .. puhI:cado ou não,

�'5! ncon eS·LaVe msn e a � 8�{r-\ ",,_-HJ ",r8SiI i I pli'"'err-".o,co,. j·..."..·.r-.rii-."""""t:"-":

�
,

• �'J"" :0:::;1 i i ' .....)'-,'''''_.:�<= o concel!(i ,,;;,!.!�,�SO ':.r, adi-

CAPITAL REALIZADO 9.000:00G$OOO.,
SÃO fr<ANC1SlO S: NTA C:\TARINA go de collahom;:c), mesmo sn[J-

RESERVAS MAIS DE 38.000:GOO$OOO l!íii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;õiiiiiõiiiã.iiii<ii;;;;:;;;';;;;;;;;;;;;Iiôõi:iii;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;--,;a.a�����__�r cii.ar1a, não impÍ ca em respono
RECEITA EM 1934 18.170:403$540

"'M""'?" ...............-=x_",....,...._,"" '-"'_"""'.$ _.......

5(!bilidade ou 'tU!Vs.<O tor f..'(.,),C
PROPRIEDADES IMOVEIS 13.-496:912$949 -- ......c.. 9 :

1"FF"'"'r�� da Redaçiio.
RESPONSABILIDADES ASSUMlDAS EM 1934 2.4�5.014:063$157 fHHUL"" ",,1110 - II li

SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606 r Úill!trva�A�i�Ç��sGL�BO I AN(?'\SSinatUt'a�4$OOO
Ap,entes, Sub-Agefltes e Reguladoru da AvariaI em !Lidos 'os Eslach); RECSBJDAS PELA I,lVn,ARIA CENTRAL DE SE1V1ESTRE 24$000

C:o Brasil, no Urunual e !ia r rlnclpaís praça. eslrailtelrls. ALBERTO ENTRES � fRFvlES'r RE 12$000

I
MES 4$000

n Jlg€nte� em F'oiênopolis:
r� Dante Vivo-por Giovani Pr,pini NAT�I�·RMA· ZP��UO'LSO $200

Cf Cam pos Lobo,e,'& Cía �.j
Terras Devoh_;tas-por Ruy Cilne Lima ,-' .'-\1) $300

Q n ·

'i9 i�
HIstoria Pop. do Rio G. do SUl-POI Alcides Lima

I""
A correspCIli encia, úcm como

II RuaÉConselheiro Mafia, 35 (sobrado) Caíxa Postal, I
As Paniéras-por Lois Wi!lon os valores rElafiras acs an-

O TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIAl'vÇA
�:� Cancioneiro da Revolução de 1835-por : pC,;iLarlO nUlicio', e assirwluras, devem

" � Pori) Alegre r ser enviados ao Diretor-Ge-

I Escrítórios em Lagu na e Itajaí �,�,� Fontes compendiadas de Leg. Soe. Br��:l RioorD���: I
! renle J}.ir@Cailat!o.

v '\li " R��ªy��, Jidml'i;sir2ilj�o
G Sub-Agentes em Blumenau e Lages i� SEMANALMENTE RECEBE AS ULTíiVIAS e (H!oii1sa; ;

.@NOVIDADE'3!,'O ••eG.G.�----�.---- .O••GfltlOt1�' 1

r.����E������p��--����ry�S��---�������1BM�.m

RUA CONS. MAFRA, 51
Fone, J .656

Duas transmissões diar:as: pela manhã e á noite

�ornal Ag�i!t�s·�ccri'e9pondente.
torto Alegre - Dr. Antonio.

Bottini
Curitiba-Pdrl\fCa Callado

Praça 15 de NOl'rmbro, 26-'-sohrado - Fone. 1,360

PRIMEiRO E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

NO ESTADO DE� SANTA
"

CATARINA:
,

l\raranguá-Jaime Wendhausel1
Aníiar'Jiis--Anibd Paes
.l\ngeli la---Armaildo Schmidt

---_,_ mgU(;.� ú- - -leito' Campos
Blumer:êU- �Aartinia-no Hilaíio

���llí'Jâll�j;;j'�ffjW�W�� Bom R:tiro--joaguim S:mões
I �

�
" Canoinhas- P-.;d:o To, êS

� T_:)R�
I

,U \.... - •

,j
Cruzeiro-O'YáIJo Pereira

'� � SlPPEL AR � I eH Il" o
Curitibanos-Endino Rosa

�_. iii Li E I lIia . .b.D ....� .

Cre,ci ..!'la -

g:��[:� Alves

"nOLES'l'IA§ �"\,.: Itajaí-Evilá�io Heusi

, ',l,_'��:"'��'" D·....
"

�()
: Toinvile-Xavier Schenk

:;: 1IL ..:� Com Lages-Homnah Neves
preços L aguna-Francisco Chagas Ma�

(}� U6UA. �(,.�,
espectais e chado

,� horas marcadas Mafra-PorLlJ;:: '1 Claudio
() � Nova TreLtl}-]oão José Ar .. ;le

J,�.� '. .�A."\J Raios X Or:eans-Edg[, lVLt0;';

....J �V Diatermia Porto União·- Heminio Míles
�>' ;;

tJ\..� Raios Violeta Rio do Sul-Aristides Me}0

-�.,�,�, IWi ��� � �ão José.-Jo�é C()sla Vaz

'.'fi Rua Felipe Soo.hmidt 38.. �I' �:.. Francis�o,Gl!a�acy G.oerre"enr�J
'

� ,_ao JoaqUlm-Joao Palma
� T"

�1!IIi>.7���If!,k.A"�--------- ;::-?)��_.�A*���
ii••, _mi_III'_�R,"!!1U71ii1.__.agii:!_l!Iiee .�!jj)lii4?t2itJ.\iS'Ii§i' I T1Jbuca�-OJwald? Fam''),Dl!!lCIí!iI��U ---""'_-'----��••_ .

__•• �
u arao- oaqulm afaco

Ant!nc;?,r�no JAVA JORNP L, significa: Grar,deE vendas e

ma lart.s l'lcros

Caixa Postal, 43 �LORIANGf\)LlS

�lien(_}ia:�'lcd.i Ina d� PI •

blicaç,�es, COnl séde em São Paul J;
é autor!zada e fiscalizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112

"

Formidaveis 80rlel01 proptlos, tres vé'il'
por semana, tedas as seguu­
das, ter;�s e sextal-!elras,

•
•

I
• EX t ração com gl01l08 de Cf1stal.

A máxima

1-
lisura e honefijti��do, peie, ce ser­

telos são presenciados pelo povo. 1
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Material nec. ssario:
1 2 novelos de linha l\,1ercer­

Crochet n. 40-F. 609. (Ecru,

TONTEIRAS E DESMAI­
OS--A' pessoa desmaiada de­
ve-se em primeiro lugar desa­
pertar todos os vestidos.
Asperge-se o rosto, o pei-

Fazer I ponto em cad 1 bura-] em cada buraco em tuda a carrei
to e os labios com agua fria;

co em toda a carreira, voltar. -a, volter , repetir de x 5 veze-
'11ém disso faz-se aspirar

Repelir esta carreira 5 vezes 'nâIS.
�gl_ia de colon!a ou amin.aco.

mais, Emendar a linha uupb 40, com a
I Fr'cciona-se a parte superior

Cortar a linha. baguete de 1,5 cms. L;;.zér 1 ponto' I do co.po e especialmente o

Fazer o outro hdn da frente cm cada buraco cm bd21. a carrei-
rosto com agua de colónia.

correspondente. "a, voltar. repetir d,,?; 17 vezes I ,.'� po::sivel) humedeçam-se os

COSTAS -Deixar 34 bura- ma.s,
1élDI0S com rhu rn ou cognac.

cos da pala para manga. Emen- En.endar a linha simples 2J,
.)uanclu falta a circulação na

dar a linha de crochet 40 no 350 com a bagucte 1,8 Cl:!1S_ x f?zer 1 cabeça (rosto paltdo) deve-se

buraco. ponto em cada buraco em toda a
oloca-la baixo Délra fazer

Com a baguete I j cms. Ia- carreira, vol:.ar, repetr de x uma
voltar a circulação. Quando o

zer 1 ponto em cada um dos se- vez mais.
�an.\Lle aflu'r á cabeça (rosto

guintes 70 buracos, voltar. Com a baguete 2,5 crns. faze vermelho) deve .. se colc.catJa
Fazer 1 ponto em cada bura- I pento em catL buraco em toda â

em posição alta. Deve-se sérn-

co toda a carreira, voltar. I carreira, amarrar. ·--1----- pre cuidar de renovar o ar

Repetir esta carreira 5 vezes I Fazer a outra manga corre�pon- � � � �� ��� eDil �� [�!?1� ��' '��?� ao rcd-dor d? dct0ejnte. Se a ptes-
mais. I dente.

• jti7 ...'� ��- v�')$ \"J'� IJ•• ·W soa esrnaia a em vorm os,

Rematar. Tirar a jaqueta do estribo co _

&..,..."'.....,.<lL""'-......,�=->Ii'CD,��="""-� volta-se a cabeça para o lado

Começar na frente esquerda, j deI. !.::tfim de evitar que o ri�e ela

fazer I ponto em cadabmacoeml GOL.l\.--Fazcr uma a].;a [C-
IOJ rra;d< d: l�.'bpeciedebombr_·rJ.:e pala a!:á3.lv?mita. vá para as, vias r��-

toda a frente, fazer outro cordel quena e amarra-Ia ao C0rd�1 ,Sé"
Fio dobrado. 2 agulhas dê 31 s,:,,:'n,�!haD!e á d,) frente, é fd.J' píratorias, O que pode ocasic­

estribo, medir para lixer o trabalho, r tribo.
mlm. Co.ll '((ar pelas costas, par- então sobre ,'S malhas fechad .ss, nar a asfixia. Nos ace!:!sos de

fazer 15 buracos neste cordel es- i Com a lin:la s;ll.JL:s 20 e a
te de ba.xo, r,) ,) 11 Z m. no e.n número de 36 ao centro, pa- tonteira usa-se o mesmo tra­

tribo, Agora trabalhar ao longo I baguete de 0.4 n"OS. ·faz.:;r 87 tu- í·,onto de «sadona.»"- I m. pelo ra o decote das costas. Cada lado tamento e gotas de Hoffrnam,
das costas e fa:.cl:r 1 ponto de file! I racos na êlj�, VOhll. direito, 1 pe�;} áVl�SW dl\" feito separadamente, Depois: Om. em dósc de 6 alO.

em cada buraco. x Fazer 1 ponto en cada bu-
cante Om99. í:..m seguida, outro J 2 no palito de "sanfona" deixar

Fazer um segundo cordel estri- raco \.-m l.dil a csrrc.ra, voltar p�ntu: Za. fi,la --deslizar sobre a' a banda terminada de parte pa- GELE'A DE MARMELO

bo, fazer 15 buracos nesse cordel. repetir J,;: x .:} ve zes mais. pnrneir a malha, to.nar 2 pontas, ra preparar a outro igual: Om.12 -Côa-se a agua em que fo-

Trabalhar então ao lonzo da C:,iU i'o. J!nb duola 40 e ba- �.la_çadat 2 m. juntas, 5 pelo no ponto de «sanfona». 36 m. ranJ cosidos os marmelos e

parLs direita da frente e fa�er L ;uete 1,3 cms. félZC� i ponto em
d.relto, voltar á prim.-:ira (todas no meio e reunir os dois Lidos para 4 litros de calda em

ponto em cadi buraco, voltar. �,:dl inw,co rm toda a orrFi,'a,
as malhas �..;�la fil� 52,0 pdo (hei-I Dor meio de malhas. ponto de fio brancio juntam·

O trabalho é feito em uma lon- I "lt.'li', l..::�;::;t;.- de x ) vezes
to): 2a. fila - fazer as bçadcls Quanddo a cava tiVer 0.28 de se 5 litros de agua dos mar­

ga carreira, ficando em ci,na 05 ma.l�.
pelo mesmo pl(Jce2S0 das malhas, Jmgara, ao todo, retomar I m. meIos. Leva-se a calda ao

dois buracos pma cava�. CO'n a Im:'):l 20 e 6:1guete
';:%5 aliás pelo avesso, menos a por f:la de cada lado, 7 vezes fogo e quando estiver em

Continuar a trabalhar élgora ele 8 C!IS. f;lZ('f I p0n�o em c3da que fica entre as duas hçadas'j em seguida, depois no fim, 7 m. pO�-ltO de quebrar mistura-se

um lado ao outro. buraco em toda a carreira. Amar- ��tãO,} �al;has pelo avesso en- de uma só ve�., Continuar �s
a agua dos marmf'los; levan-

x Fazer I ponto em cada bu- rar.
Ire 2 �e.o d,reJ�. 1. de �ada lac!v.) ?esmos pontos a,e Om.IS no de tando fervura, escum?,-·se e

raco em toda a carreira; voltar,! Com a agulb de crochet unir i
Rdé!.Zer a pn�le!ra fd 8, � S:-III:;�nfo:1ail P,ll'') o colt'te (pala da. côa-se em panela, retira-se

repetir d,; x 4 vezes, mais. Cortar a gola e a jag:Jet.-\ jU:lto, amar-I gunda, uma terceIra �/ez a pr;m,�l- frente.).. As Ir:wga principiam j) fogo e deixa-se para o

a linha. Amatrar um fi() da linha rar uma extrem:dade Jo llOVelO II
ru, acaba:1do numa Iga:,J à segw1-1 paI' h2IXO, CGi.1 70 m. no ponto dia seguinte, bem tampada.

n. 20 bem jU,nto á úilÍma carreira. da !inha 40, x,
m�io ponto em �a ���� terc,�ir� feÍt'l. �o ?a

.. �i-I de 1J�:anfOila!1 dmantf' Om.03, Ô.u- ��eva se então ao fogo forte
x Com a baguete dê 0,4 cms. I burac0 da gela e um buraco LI, (Ic�hzar cob.e a pr.meHa lI1a-1 mentando I 111. de 2 em 2 fllas '.� quando lcvant!:!.r fervura de,

faz�r 1 ponto em cada bl1�aco ern da jaqueta jUl�'>tO, 2 tI'., repitir Ilha, 5 m. pelo dil�ei,to, 2 jtEltas, I' até á altura de ODi.08. Fech2r no a ponto de saír fóra do ta­

toda a carreira, repetir de x .5 de x 26 vezes mais, x meio pon- �. laçada, I m. !açacLI, 2 m com�ço de c:ld� fila, até que se -110, coloc:m-se 2 cscuma­

vezes mais. to num buraco da gola e 2 bu- jlmt1\t.\ rccormçar fazendo todas acnlJem as r:�a;has. Botões de deir�s del�tw elo lacho. A i!e-

Emendar a linha 40 dupla, x

I rac?s
da jaqueta junto, 2 lr. rc;- a� m�lhas p��o âVé;S::_O� com ,exe ��:.:_a�, �

1éa está 110 ponio quanj� o

com a b3guete de 1,5 cms. fazel peta de x em volta da g.Jla tõ
ÇoO aas que Leam E"Le as 2 la-I liquido caír da escumadeira,

I ponto em cada buraco (!m toda da íagueta até 27 buracos an-
ç'ldas. l�lte'ilr 3 ';rezes, com os! f;-�) ��,i .� "::

��r:l �,�,� .'fJ,.ro", em ponto de pasta.
a carreira, repeti.r. de � 8 vezes., tes da ponta, x, meio ponto em II pontos oa.bertos um so?r� :os OU(\?t· I .: iá�!:!!��:"���6a

Emendar a. 1mb! 20 e com o I burac0 da go'a e I bl!raco da Retomar a. pTllT,e.ri'l L.a I PUDLvl �\E Fi'(EIRA - 500

baguete de 1,8 �ms. x fazer 1 pon- 1�1 jaqueta junto, 2 Ir. repetir I para ,0 ponto da
l «sa!,lfona». de! L\N:3 p, R'\ BORDAR grs. de assucar, 250 grs. de

to em cada buraco ern toda a car- le x até o fim. Amarrar a li- q�� e feIta a paia da f}en< .::·1 pão de ló, 12 gemas, 5 cla-

reira, repetir de x uma vez mais. nha. ! f:�otar dur�rJte �m: I
.. fech�r I :ül � ,i;},:i ;,'hn.&�, �t�ll,h \#:H'�l ras e um caiice de vinho do

Com a bangude de 2,5 ems. Fazer um cordel com a linha
7 .1.: de �ada !aao pctra a_5 cavas, ,1i1:;,11ll� �® ij@�tH! i�f'I'aes. Porto. PÕ2-se o aSSllCc.r com

fazer I ponto em cada buraco em 40, dobrar 10 vezes tendo o
d :pOlS 17 vews do; ca 'ia belo.l lU11 pouco d'agua numa ca-

toda a carreira, rematar. Lesmo 2,88 metros de -COn1nr:-
Continuar direito durante Om.75J �í�A;:�CAS: ,;arola e leva-se ao fogo até

Retirar 03 r.orrLis estribos' da ca- riento, torcer e dobrar, P3's�-lo f) ponto de «3anfoila» para as ou- 'A LlCF:, f\�"l ;:UA., AU HORA ,.:hegar ao ponto de fio.

':a, com a agulha de crochet amar. atrave, os buracos no ·decoh', t�'as p1rtes lU� coa ,"u· m uma r�flARIA, "MA RI NA, Batem·.3e bem os ovos e

lar urna ponta da linha 40 à 7a. fazer I só nllma distancia dê
MA\R'-.lA RI DA deitam-se na calda que deve

carreira de filet da cava, fazer 3 2}5 uns. de -.::ada ponta do cor- S® iI......,"� '\(if;'H,".:1� :r,,�- f<"H� estar a fCl'nr, pOi' cima dos
M 1.\1-....., , ...... 'l,;.:> ••� s",.,.., A' vend·,l nas bôas d

.

pct.,1 pc! em cada b�raco d�ixado :leJ, 5acuc�ir as pontas da linhas
ovos CIta ·se o pão de ló,

I d I'b 7 f PTIDIl\1 D
ca,sas cf)!·taio e 1 fatO b b' I

pe o cor e estn o.allianar na a. ,)ara azer uma franj'l. I.. [ )E /\RROZ CO\1
. � u 11" Ias em e !f as

carreira de filet do outro lado da Engomar, colocar num me· a COl\1PO rA DE PERAS no villho. Deixa-se ferver um

cava, e pôr um alfinete em cada bu-

I
.. ----.-.- ..... --- ...-- ..----...-.-

pouco até moli1ar bem o pão
Traba!har a outra cava da mes- laca, paICl passar a ferro. Pas".\- Pôr 3. COÚi1hc:l' em agua c sal CREME DE Arv1EIXAS- de ló, lev�-se au fôrno para

ma maneira. ate secar. Coser as manga� em 1.18 k.\�o .. de m:-uz
.. Qüan?o pr�rr :3 gemas, 1 garraLI de leite) sec�r e vira-se num prato,

MANGA-Com a linha dupla 7 carreiras da jaqueta p.a

-

cava., to� �l�t\>lar 1/2 htro
: a_� lute. i 3 ccíheres de farinha de tri-I en,feJt�ndo-se CJm assucar

40 e a baguete de 1,5 cms. fazer AHREVIATURAS-Tr.- rnôlll�:g�. e cc;sc.a d� Ll:i-!J rn.L-·
go, I de manteiga. Bate-se a

cnsta!lsadu.

2• d 1 34 b -i' r� P d h da. F. r,er '1[0 que f"l'-e ''''-l' s-o
'

ponlOS em ca a um aos ma- l,aça .. ·-e--- -anta e crue et. .

- ,. � ',-' "-)!-.� o , mankJ(}a com o :;J"'sucar 11-:IS-

d· d I mnrélado-se a," ., r > ,. ,

'

b, .

<,;) .e,
COS élX'l os na pa a para manga, '. �.

.."UC"\. L u.n oy" turá-se a fannha e vai-se des-
It

,"".�."",' i, bltdo Pô' SQ num;. fÓ''''1'' !"'U Ivo .ar. "In
.

"

.

."
� H_. .u A ,,-' r;-,anc 1ando esta massa aos

x Fazer 1 por,to, no primeiro � ul�e�1'1 rtllClla, d�:x:mdo:'$e que esfr;.e, (1,C' ,)DUCOS com a metade do lei-
b f 2

.

t b
,1

I
I>noo ale. St.rvll' com cCmi1)oté,

,ura�o, azer
,

no s.eguln e ura.co, � lffJIb � , �, Ilr':.'>. ". PJ �
repetIr de X ate o fIm da Carrelia, � CW"li �.. IlilV l� lllI di� pêras.

volta� I b I· Pessoa que perdeu GATEAU NIOUSSEUiJE
x azer pon�o em cada urac.o I uma corrente de ouro

em toda a c.arrelfa, voltar, repetir
'

d I
Bater b;�m 12 5 '�ramas de as-

de x uma vez mais !! com uma me a hinha de ,')
'"

1� N Q A 'd t
mcar em PO, .) gemas ("e ovo:;,

x Fazer 2 pontos no pel'mel'ro
1..:l. parecI a, en re 1'-

.. , fI
'buraco, fazer 1 ponto em cad, um

á rua Fernando Macha-
u'na cu r:.erln[1â com agua de ,ôr

_" de laranjc:irê., incofpora,dn, em

dos seguintes 2 buraccs� repe�ír de
de e a Praça 15 de No�

� seguida, 1)0 �rarnas de fccula de
x até o fi.n da carreira, voltar. vembro, pede a quem � bdata e as lt'es claras dos ovo,

achou a fineza de en· �
Faz.er i I e .to em cada buraco I � btidas no ponto de neve, p: r

em toda a côfféi.fi!) v�l<l· ..,r. repr�.l;.. r ��. tregar nesta redação, sen § 1" d"
.

- -

•
,- .! t'f' d

. W numa arma unta a com mantel-

de X 7 Vt"ZPS O',"IS

I·
uO gra 1 lCa O na 1,111)Or- � f b 1

_ � § ga e assucar em orno raO(1o.

Emendar a linha 20, com bm-'
tancia correspondente ao S D

.

f I
valor da mesma. l'II,elxar que 1'5 rie pala co ccar

guete 0,4 cms. X fazer 1 p0nto I ;-� ii iiiiiiiiii.n i n�) prato que vai a mesa.

marca "Corrente",
4 novelos de linha M(cfCer-Cro­

chct marca "Conellte" n, 20·F.
609. (Ecru).

I agulha de filet.
I baquete de cada 0,4 cms.,

1,5 cms., e 2,5 err.s.

I élgU lha de aço para crochet
«Mílward» n. 3 112.

Fazer um cordel comprido e

amarrai-o na mesa ou pel-o 50-
bre o pé; isto se chama um cordel
estribo. Fazer uma alça menor

com a linha de crochet n. 20 e

arnarral-o na alça comprida (a li­
nha n. 20 é usada em um só fio
e a n. 40 em fio duplo em toda
a jaqueta).
DECOTE-Pas3ar um fio da

:nha n. 23 em volta da agulha
de Iilet,

carreIra.

3a carr.·-Fazer 2 pontos no

primeiro bura<:o, x um ponto em

cada um dos seguintes 7 buracos,
2 pontos no seguinte buraco, reM

petir de x até o fim da carreira,
voltar.

4a e 5acam.-Fazer 1 pon­
to em cada huraco toda a cairei·

Com a baguete de 0,4 crns, h­
zer 121 buraco. (122 nos) na

alça pequena.
2a carr.-Fazer um ponto de

filet em cada buraco em toda a

ra.

6a CJirr.--Fal.er 2 pontos no

primeiro buraco, fazer 1 ponto
em cada um dos seguintes 7 bu­
racos, x 2 pontos no buraco se­

guinte, I ponto nc- buracJ seguin­
te, 2 pontos nos seguintes 6 bti,

racos, repetir de x toda a carreira,
terminando a carreir'l com I pon­
to de filet no buraco sf'guinte, 2
pontos no último buraco.

7a a 9a carrs.-Fazer I pon­
to em cada um dos buracos em

toda a carreira.
I Oa carr.

- Fazer 2 pontos
no primeiro buraco, 1 ponto em

,�a.da um dos 2 seguintes buracos,
fazer 2 ponlos no seguinte bura­
ro, x fazer I ponto em cada um

dos seguintes 4 buracos, fazer 2
no seguinte buraco, fazer I nos

8eg-:.:Íntes 5 buracos, fazer 2 no

buraco seguinte. Repetir de x

ter.ninando a carreira com 1 pon·
to em cada um dos ultimas bura·
coso

� ta a 21a carrs.-Fa,er t

ponto em cada buraco em toda
carr�ira, voltar.

.

22a car�.-Fazer 2 pontos no

primeiro buraco, I pon' o em ca�

da dos �eguinles 13 Di.lracos, x

fazer 2 pontos no seguinte bura­
co, fazer I ponto n03 seguintes
12 buracos, repetir de x em toda
a carreira, terminando com 2 pon­
tos no ultimo buraco.

23a a 27a cans.-Fazer
ponto em cada buraco (m toda
a carreira.

Cortar a linha.
Enrolar 2 vaes a linha 40 em

volta da agulha de filet, amarrar
na ponta da carreira precedente,
bem rente á última carreira.
FRENTE-Com a baguete

de 1,5 cms. e a linha dupla n.

40, fazer I ponto de filet em

cada um dos seguink 5 37 buracos,
voltar.

te. A outra m" [8.1.; põe-se a

ftrver e junta se a massa no

leite fervido e leva-Se ao fo­
:'1,0 brando pua cosinhar. En­
feita-se com ameixas.

BOLO U�..1, DOIS, lRES
-1 chicua de manteiga 1

CJ ,

d;_; leite, 2 de assucar, 3 de
farinha de trigo, 4 ovos. Ba­
tem-se bem e jllnta-se 1 co­

lht:r de fermento inglês,
Fôrma untada com mantt i·

ga. Fôrno quente.

QUEQUES-12 gemas, 3
claras, 1 O colhere�.; de araruta,
4 colheres de m:'ll1teiga. Mis­
tura-se o assucar CO:11 a mar:­

teiga, araruta e ovos. Bate ..

se até fazer boihas. Assa .. se

tem IOrmil1has U:1tadáS com
J

maneiga.
Fôrno quente.

RE'-JISTA
FiijçI1� d� legís�ação da
F'SX@{I;;Jiil

VêNDE-SE u'na coleção
completa dos anos de 1930
a 1934, por preço de ocasião.
lnformaçõeç nesta redação.
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Os crimes ôo policia
A DO POVOvoz paranaense
COMUN 1STAS Prêsa G diretor do "Oiario da Manhã",
----------- jornalista Peirarcha Callada, por ter

Rio
I provado os crimes da _'olícia civil

CURITIB -\, 16-- Rotbrí Club,do qual participaram
I Je comunistas, estudantes do cur­

o "Oiario da Manhâ" verbe- mais o General Comandante da 50 ginasial com idade que varía

rou com veernencia o gesto da Che R::gião, o Desembargador Clotario de 16 a 19 anos. O «crime»
fía de PoLc:a prendendo estudl\n-I Portu.gal, o prof. JOãO C.andido desses nextremistas" é a participa­
tes de 16 a 19 anos, alegando Ferre.ra e outras personalidades. ção no «entêrro símbolico» de
assim proceder por serem cornu- A' s 14 horas, voltou a Palacio Walfrido Pilotto. realizado ha
nistas, mas que mais não era do onde soube que dois agentes de mêses. Trata-se de uma vingan­

náos> , os principais elementos co-
I Joana, cabos Vicentes Ribeiro que uma vingança pessoal aos que policia desejaram prendel-o, pela ça dêsse delegado cabotino e per­

munistas que em Alagôas perturba- Carvalho, capitão Francisco AI- haviam participado, ha mêses, do publicação das serenas acusações verso, que vive intrigando o go­

ram a órdem daquele industrioso ves Mata, drs. Graciliano Ramos, entêrro simbólico do delegado au- ii policia, vêrno com a opimão pública.
Estado brasileiro. Sebastião Hora e Epiíanio Gui xiliar. Comunicou a ameaça ao sr. Ma- Os outros prêsos são todos viti-

Esses srs. foram prêsos quando lhermino, A' s 1 J horas de ante-ontem I noe] Ribas e esse orden lU que u, mas de Pilotto que os prendeu
fracassou o movimento sendo ccn- �etrarcha C311ado, ,editor do":Jia- chefe de sua casa militar, c�p. Jo-I como fonte de "graças polpudas "

siderados inocentes pelo juiz fede- Para a Pol·icia Cen- no da Manhã", saiu da redação s� Schleder, ac: mxmhasse a Che-]

ral Alfeu Rosas. Jà se encontra- trai e dirigiu-se ao Palacio dJ Govêr- fatura o sr. Petra.rcha Callado,', GREVE DA FO.'v1E

vam soltos, quando o general New no. Alí palestrou com � sr. Ma- para saber de que se tratava. Um dos colegiais o jovem es.

ton Cavalcanti ordenou a prisão Esses p�sos foram logo ao de- noel Ribas e outras autoridades,
O DESACATO

tudante Mathia� Junior, revoltado

dêles e os enviou para o Rio. São sembarcar nas Docas do Lloíd con inclusive os drs. Garcez do Nas- nela sua ignominiosa prisão, fez

os seguintes: Manoel Brasil, An- duzidos para a Policia Central, cimento e Lauro Lopes, até ás 12
f 'dAí, pO�1

srs. José .Mderhy e Wal-
a gréve da fome durante muitos

S d M b d L I I h
ri o I otto, mennn o ao repte- di Q'

.

d 1

tonio oares Filho, Pe ro en- em ôni us a ig it que a i os oras.
d d di

Ias. uasi em e.ta o oe coma

donça, Abdias l\rlartins, Maria esperavam.
A' essa hora, cm carro do pa-j

sentante o

govderna or, l�sscr�m êsse menor foi recolhido á Enfer-
�����������'[�l[��:W::����� I

.

diri h d que se tratava e uma exp icaçao .

d P'
..

�� �
acto, mgiu-se, acornpan .m o os

A S hl d dei
mana a emtenciana.

�
.

, srs. Manoel Ribas, Lauro Lopes, penas o cap. c ,e er
.

el-

'r.� Nos s a V IId a Ia..:
casas civil e militar do Govêrno, xo� � Chefatu�a, Walfndo Pilot- EM LIBERDADE

:!l � ao Grande Hotel Moderno. to murnou o �lretor do DIARIO A's 10.40 hs. de ontem, o sr.

� I A seguir, tomou parte, sempre DA MANHA a publicar um ar- P trar h C I d f' t
9c��:gc��..#]� ���,��� �

I
e c ia a a o 01 pos o era

com o Governador, no almoço do ligo que o e ogiasse, a ele. Wal- liberdade. por ordem superior.
firmando 'R_OSG frido, desmentindo as denuncias. A seguir d:rigiu,se á residencia

L
•

Ce rlll o sr. Petrarcha Callado decla- do sr. Manoel Ribas onde pôz
Está nesta capital, acompanha-. .yg!a rou então, que o jornal não favo- sua excia. ao par dos aconteci-

do de sua exma, sra. d. Maria que Ira D ias recia cabotinismos e, por isso, foi mentes. Gentilmente convidado,
Lemos Rosa, o sr. Armando prêso, almoçou em companhia do sr. Go-
Rosa, conhecido turfmann. Consumava-se o desacato ao vernador e sua exma. íamil-a.

Governador, na 'pessôa do cap. Petrarcha apresentou ao sr.
OUTROS PARTEm c hl d

"

,)C e er. Goversador do Estado provas in'
Aliás, havia premeditação, pois sofismaveis dos crimes da policia

os srs. Merhy e Pilotto, ouvindo acima denunciados.
dizer que i.am ser d"emitido3,.. em A primeira delas era a rela."
consequencra do acordo politico, ção dos menores prêsos na P ._
desei f bl'

em

ese)avare a rontar pu. Icament� o I tenciaria pelo único delito de te-

go�ernador com a pnsão do )or- rem ridit:ularizado o delegado
nahsta que defende o sr. Manoel Pilotto.
Rihas. Além disso, sabiam que o A sf:gunda, ao alcance de to.
DIARIO DA MANHA era o dos, seda a certidão dos depoi­
órgão, oficioso ,do P.S,D.e queriam' mentos feitos na Justiça Federal,
agredIr o partido que os despeja- petos quais se evidenciava a 5U­

r'H) dos. postos. .

bstituiçãO críminosa de algumas
POrISSO convhlha sequeiitrar o folhas de auto-crimes.

editor do OlARIa DA MA- o «Diario da Manhã» a!Ssim
NHA. Ere um insulto ao Partido. narra o assalto ás suas oficina� e

redação:
RECOLHIDO A' PEl'JITEN- «Ante-ontem, ás 22 horas, a-

CIARIA gentes de pvlicia assaltaram nos-

Cêrcado de esbirros e sob in- sas oficinas e redação, enquanto,
comunicabilídade, o sr. Petrar- na pl'ltta, dois guardas-civis as ga­
cha Calado foi recolhido á Peni- rantiam.

ten�iaria do Estad(J, pelo único I Os meliantes, garantidos pela
delito r:le denunciar e prouar os força criminosa cJe 'lIDa policia
crimes da policia civil. ainda mais criminosa, fartaram-se

de b,,,,lir em tudo quanto tinha­
mos de valor.

Estamos vendo o que nos falta.
Por enquanto, verificamos o

furto de uma campainhia de bici­
cleta) uma chapa e oitenta mil
réi ... em dinheiro,

Parece-nos que faltam outras

116
chegam prêsos ao
Entre êles as "ministros" de Justiça,

Finanças e da Viação e duas
senhorinhas

A notavel plamsta brasileira,
Lygia Cerqueira Dias, consagra­
da em �ua terra natal, S. Paulo,
como uma das mais altas afirma­
ções de �rt<.>, expressão musicll
de acentuado merito, vem colhen­
do. em sua e,;ursão artística pelo
sul do País, os mais justos e me­

recidos aplausos da$ mais cultas
platéias como Rio de Janeiro, S.
Paulo, Santos, Curitiba e outros.

Lygia Cerqueira Dias já se fez
admirada em nosso País pela SUei VERDADEIRO
fina sensibilidade artisticd. A jo- SEQUESTRO
vem e brilhante pianista é f�rte A arbitrariedade da policia
pela alma, habil pela técnica e ainda se tornou maior ("om o se-

Faleceu, ontem, no distrito vitoriosa pelo pulso vigoroso e guinte detalhe: procurando a As-
"João Pessôa" o sr. Manoel Arei· agi!. soeiação de Imprensa, os redato-

Regr::ssou a e5t� capital o sr. &.s, cuja mórte causou geral cons- -Oscar Guanabarino, do Rio res daquela folha e de oultos

ceI. Gallotti Jor., de{Jutado esta- ternagão naquela localidade. de Janeiro, em sua serenidade e jornais, saber o paradeiro de Pe-
dual e membro da Seção Perma- ------ ,. exig�n("ií\ diz: «A pianista Lygia. trarcha, da Penitenciaria respon- L

·

Mnentar da Assembléa Legislativa. Cerquei,.. Dias é um talento pia-l deram em todas as ocasiões, que
"
OJa açonica ÀValdir Grisard nistico de primeira órdem. Muito o sr. Petrarcha Calado lá não se R -

Pelo onibus da Auto Viação jovem ainda, possue excelente encontravcl. egeneraçao
..

Catarinente chegaram ontem OI' Para exercer 1\5 funções de técnir.a, o nosso In:;tituto Nacio- Catar inense"
seguintes passageiros: Sofia Kru- redator, durante o imoedimento do nal de Musica, ne�tes últimos anos, CONFIRMAÇAO E _

.

chskewicy, Werner Frenton. lre- respectivo funcion/lri�, foi àe�igna-' L'
m sessao econonJlca reunem-

L' A b' F
.

h h 'b' d I G
não conseguIU apresencar uma \

,.

a .dentr?, Petrarcha, obteve,. se, hoje, ás 19 1(2 horas, em seu
ne Ima, na I anc c ai I,) o pe o ovêrno, o sr. Valdir pianista como Lygia Cerqueira a onfl - d t d d I
H I h K II Ch I R d

� rmaçao c o as as eoun- ' temp o á rua 28 de Setemb
e mut e er, ar es ee e I Grisard, revisor da Imprensa Ofi- Dias, com aquela magnifica técni- l'a N P 't

..

I b
ro, os

Chegaram tambem, pelo «Ma' José Barreto. cl·al.
c�. a .em enclana estão ,prê- o reir.os da loj.s maçonica "Rege-

ca pianistica.» S 5 h t t b h C
�_IIiI IIIiI • •• "_".I .)_,.a mUI o empo, so a pec a, neração atannense"
.ii _

.'

RIO, 15 - No paquete do

Lloyd Brasileiro, Manàos,chega­
ram, ôntem, à tarde, a esta capital,
I J 6 comunistas, envolvidos nos

últimos acontecimentos sangrentos
que enlutaram o norte do Bra
si!.

São êles do Rio Grande do
Norte, Alagôas e alguns de Per'
nambuco,

Viajando tncomunl­
caveis

Esses adeptos do crédo bolche­
vista, viajaram incomunicaveis na

coberta da próa do antigo navio

vigiados por 41) soldados, que
vieram sob ás ordens do tenen­

te da Policia Militar do Rio
Gnmde do Norte, João Marinho
de Carvalho. Seus guardas con­

duzem além dos fuzis mauset de
uso comum 3 peças de fuzil me­

tralhadora ..

"mi,,;stros" CO­

munístas
A' Policia Maritima foi en­

tregue pelo cornissario uma lista
esoecial onde se encontravam

( s·nomes de todo! os pêsos que

v:ajaram no Manáos, lia-se: Lau­
ro Cvrtel Lago, o «ministro da

JU5tiça» do «soviet:t de Natal,
com a indicação ( perigoso» e

José Ma-:edo, tambem perigoso­
«mmistro das Finanças». Existia
tambem esta declaração: o sr.

João Batista GaIvão, tambem ele­
mento periJoso, não veiu, havendo
ficado em Recife, por motivos de
malestia; o sr. GaIvão estava in­
dicado para ministro da Via­

ção».
Estes seriam os titulares das

p::lstas acima indicadas, caso ven­

cesse a aventura vermelha no

Brasil.
Na mesma lista ainda lêmos

o nome do sr. Epifanio Gui­
Ihermino, ncompanhado dessa in"

dicação - aasa5sino do dr. Ote­
v;a Werneck.

Os

Duas senhorinhas
Entre os 116 prisioneiros en­

contmm-se drlas senhorinhas, que
desenvolvelam, na intentona rubra
do Rio Grande do Norte, uma

átividade saliente, quer no� com­

bates desenrolados na cidade,
como na organização do govêrr.o
sovietico, após a vitoria do movi­
mento. São elas Maria Joana e

Leonila Felix.

Os dez vermelhos
de Alagôas

nHtVE�:;AR1Q5

firistides Rego

Osvaldo Machado

Transcorre hoje o anivei sario
natalicio o nosso prezado conter­

râneo sr. Osvaldo Machado, di­
retor de Fazenda Municipal.

Sra. Lara Ribas Joaquim Wolf!

cousas» .

Retornou, A!JÓS curta perrna­
nencia nesta capital, a Joinvile, o

sr. Joaquim WolH, politico e im­

portante industrial naquela cid",de.

Festeja tloje o seu aniversario
natalicio a exma. sra. d, Carme­
lia Ramos Ribas, esposa do sr,

capitão Lara Riba�, brioso oficial
da Força Publica.

frrZEm AHOS f-iCJ1E: Viajou para Joinvile o sr.

D·
..

S l
Al:stides Rego, nosso colega de

o sr. IOmSlO ouza, te egra· .

d d
fista e 00550 colega de imprema; 11mprensl\

e a voga o.

a cxma. sra. d. Carolina Tau� Para o norte do Estado hoje
lois, esposa do sr. coronel Carlos o sr. Pedro de Alcantara P�rei­
Taulois; ra, agente fiscâl do imposto do
o sr. Elpidio Fragoso Filho, consumo.

escriturario da Alfandega de São
Francisco;

a exma. sra. d. Olinda Macha­
do, e sposa do sr. professor Fer­
oando M�chado, diretor da Bi­
bliotéca Publica;

fAc.ErtmEHTO

Faleceu ontem, no Hospital
de Caridade, onde se enc?ntra­

se em tratamento, o sr. Anacle-

F d·
to Ribeiro, diretor da Fiscaliza-

a exma. sra. d. ernan ma d P f' M" I
M h d d w'n'l ção a re eltura umclpa.

G
ac a

ad, eSPlos3
o S!.

. I 1 O enterramento procedeu-se
runer, o a to comercIO local; C't' d It b'

J - M' I J'
no eml eno e acoro I, com

o sr. oao elfe es unJor d h
funcionario do Banco do Brasil: graAn f!G'acotmpan.

amentQ.
, faze a envIa pezame3 a a"

milia enlutada.
('HE6Rm UH5

o Sabão

"Virgem Esperialiàaàe"
de Wetzel & Cia. •• Jolnvile

(MARCA REGISTHADA

torna a roupa branquissima !
................................

Dep. Gallolti Junior
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